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ABERTURA DAS CÂMARAS.- DISCURSO DA COROA.

W Illustres nobres príncipes, condes
e barões, meus queridos e leas estados He
nobres, burguezes e communs, ou vos fo-
licito do fundo do meu coração pelo cutii-
primento de uma guinde obra de meu
pai, que está no céo, el-rei Frederico Gui-
llieriue III, de gloriosa memória'.

"O nobre edifício da liberdade re-
presentativa, os oito poderosos pillares que
orei de abençoada memória levantou na
organisação peculiar das suas províncias,
recebe hoje a ultima demão na vossa as-
sembléa. Cobre o seu tecto protector. El-
rei queria terminar a obra por suas mãos,
mas naufragarão seus desejos na inteira
impraticabilidade dos planos que lhe fo-
rão apresentados. Occasionárão-sn dahi
inales que a sua vista prespicaz reconhe-
ceu com pezar. Abençoemos porém hoje
¦o caracter consciencioso do rei verdadei-
lamente amado que desprezou os seus pri-
meiros triumphos paru livrar o seu.roba-
nho de ruína ulterior, e honremos a sua
memória não consentindo, com a pressa
impaciento de principiantes, que corra pe-
rigo a existência do complemento da sua
obra.

" Asseguro-vos de anto mão toda a
minha cooperação. Deixemos que o tem-
po e sobretudo a experiência sigão o seu
curso natural, e entreguemos.'a obra ás
mãos progressivas e formadoras da Divina
Providencia. Desde que se abrirão as die-
tas provinciaes, percebi os defeitos das por-
ções individuaes da bossa vida represen-
tativa, e a mim mesmo perguntei cons-
cienciosamente como podião ser remedia-
dos. A minha determinação sobre este
ponto, de ha.muito quo chegou a - madu
reza. Logo que subi ao throno dei o pri-
meiro passo para â sua realisaçaõ, fiir-
mando as cómnaissões das dietas, provin-
ciaes e reunindo-as pouco depois.

" Salteis, nobres e senhores, que-já
ordenei que as reuniões dessas cominissOes
fossem periódicas, e lhes1 confiei os traba-
llios das dietas provinciaes. Para os ne-
goeios ordinários, as suas deliberações ré
presentão satisfatoriamente o desejado
ponto de uiiíao.r.sftlas alei de 17 de ja-
neiro de 1820 a respeito da divida do
estado, na parte''em que ainda não foi
posta em execução, dá direitos e privile-
gios ás ordens, qne nem podem,ser exer-
cidos pelas assembléas provinciaes nem pe-
Ias commissões. ¦' '
• •'- B Como herdeiro de uma coroa n8o
enfraquecida, que devo c quero passar aos

meus descendentes sem a menor quebra,
sei qun estou perfeitamente livre de todo
e qualquer compromettiinento a respeito
de esperanças naõ realisadas. A lei, po-
rêm, está hoje em execução em todas as
suas partes essenciaes, levantou-se sobre
ella um edificio'[dc justiça, jurou-se sobre
ella, o, comquanto não esteja ainda aca-
bada, tem-se mantido ha 27 annos como
lei sabia. E é por isso que prosegui, cheio
de prazer, mas com toda. a liberdade das
prerogativas da minha coroa, no sen com-
plemento final. Sou, porém, inimigo ir-
reco.iciliavel de todos os procedimentos
arbitrários, e hostil sobre tudo á idéa de
reunir a assembléa arlificiaHe^arliitraria
das ordens, reunião que tiraria o seu va-
lor ás dietas provinciaes, nobre creação
de meu querido pai.^E1 por issolqtie de
ha muitos annos estou na firme resolu
ção de não formar a assembléa decretada
por lei senão por m*eio"da1fusão das die
tas provinciaes. Está formada. Reconheci
todos os direitos que derivaveis dessa lei,
c indo além, muito além das promessas
de el-rei. de gloriosa memória, outorguei-
vos, dentro de certos limites, o direito
de decretar os impostos, direitos,|)sennoi-es,
cuja responsabilidade é muito maior do
que a honra que o acompanha.' Esta im-
portante assembléa marcará agora perio-
dos importantes na existência do nosso
estado. Logo que esses períodos oceor-
rerem reunirei a dieta em derredor do
meu throno, afim de deliberar com ella
sobre o bem estar do meu paiz, e de dar-
lhe oceasiâo de exercer os stiiis direitos.
Reservei-me, porém, o direito de convo-
car estas grandes assembléas em ocea-
soes extraordinárias, quando o julgar con-
voniente e proveitoso; e o farei com a
melhor boa vontade e mais freqüentemente,
se esta dieta me der provas de que o
posso fazer sem prejuízo de devores so-
beranos mais elevados.

O meu povo livre e leal tem rece-
bido todas as leis que eu o meu pai lhes
concedemos para protecçaõ dos Seus maio
res interesses, especialmente a lei de 3
de fevereiro, com profunda gratidão, e a
maldição de Deos caia sobre aquellc- que
ousar porturbar o seu reconhecimento.

"Todos os Prussianos sabem'que as
leis promulgadas ha 21 annos, qne dizem
respeito á sua liberdade e bens, forão dis-
cutidas pelas ordens; irias de hoje em
diante saihão todos no meu reino que eu,
com a única excepção de oceorrer á ca-
lamidadc de uma guerra, não contrahi-
rei nenhum empréstimo para o estado, não
lançarei impostos, nem augmèntarei os
existentes sem o livre consentimento de
todas as ordens.

" Nobres senhores e leaes ordens, sei
que com estes direitos vos confio uma eus-
tosa gotrima de liberdade, o que vos ser-

vireis delia fielmente. Sei porém,igual-
mente que muitos a desprezarão; quej para
muitos não será suílicionte. Parte da im-
prensa, por exemplo, exige <(e mim e do
meu governo uma revolução na igreja fi
no estado, e de vós, senhores actos de
ingratidão, de illegalidade, e mesmo do
desobediência. Muitos também , e entre
estes pessoas muito dignas, esperão a nossa
salvação da conversão das relações natu-
raes entre príncipe e povo em uma exis-
lencia convencional, concedida por cons-
tiluições e ratificada por juramentos." Possa porém o exemplo de um paiz
feliz, cuja prosperidade é devida ajaecii-
los e a uma sabedoria hereditária)'sem
igual na historia, e não a folhas de pa-
pel, não ser perdido para nós, e"jsimjen-
centrar o respeito que merece. Sejou-
lios -paizes são felizes por maneira dif-
ferente da nossa e. daquelle povo, isto é,
por meio de constituições manufuetura,-
das c outorgadas, louvemos a sua feli-
cidade com amor fraternal. Consideremos
com justa admiração o sublime exemplo
de uma vontade de ferro e de uma alta
intelligencia que dominão e ligão todas
as crises, por graves que sejão, mormente
tjiianiio isso tende para o bem-estar da
Allemanha e para a manutenção da paz
ua 'Europa. Mas a Prússia, senhores, a
Prússia, não pode supportar um tal es-
tado de cousas. Lançai os olhos para o
mappa da Europa—vede a posição do
nosso paiz, as suas partes componentes;
segui a linha das nossas fronteiras, pe-
sai o poder dos nossos vizinhos, exami-
uai sobretudo a nossa historia ! Aprouvo
a Deos fazer a Prússia forte pola espada
da guerra no exterior, e pela espada dà
iliuslraçflg no interior, não por certo pela
illustração negativa do século, mas sim
pelo espirito do moderação e de ordem.
Eu Ho sem rebuço, senhores. Assim como
no campo, salvo os casos de perigo e.Xr
treino ou da maior loucura, só pôde rc-
sidir o coinmando na vontade de um, as-
sim também os destinos deste paiz, a me-
nos que se queira que caia instantânea-
uinnte di sua altura, só' podem ser guia-
do* por uma vontade; e se o rei da Prus-
si i comnistterin uni neto abominável exi-
sriinlo dos seus subJitos a submissão do
escravo, coimnettena um acto ainda mais
abominável se delles não exigisse a maior
virtude do homem livre—a obediência por
amor de Deos e da consciência. Àquel-
les a quem assustarem estas minhas pa-
lavras direi que olhem para õ desenrol-
vimento das nossas leis. promulgadas ha
um século para cá, para os edictos das
ordens, e finalmente para esta assembléa,
e para seus direitos, e em tudo isso acha-
ráõ consolação.

" Nobres senhores e loaes ordens, sou
obrigado a declarar suleumemeuie quene,-
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nhum poder na terra conseguirá induzir-
me a transformar a natural, e no nosso
caso taõ necessária, relação entre prin-
cipe e povo cm cousa meramente con-
vencional ou constitucional, e que nunca
consentirei que uma folha de papel se in-
terponha, qual segunda Providencia, en-
Ire o nosso Deos no céo e este povo,
afim de governar-nos com os seus para-
graphos e substitui-los'á nossa antiga e
mutua confiança sanctificada pelo tempo.
Haja verdade entre nós. De uma fra-
queza me não accuso eu, Deos louvado—
naõ procuro grangear o Vaõ favor popu-
lar. Quem que saiba ler a historia b po-
dera fazer ? Procuro somente cumprir1 com o meu dever de maneira que satisfaça
a minha intelligencia e a minha conscien
cia, e que mereça os agradecimentos do
meu povo, embora nunca os obtenha.

"Nobres senhores e leaes ordens, sem-
pre lamentei nos primeiros annos do meu
reinado naõ poder remover os embaraços
que se oppunhão a mais prompta convo
caçaõ da vossa assemblea. Não tinha ra-
zâo. De ambos os lados seriamos mais
pobres de muitas experiências, de expe
riencias em parte custosas, mas todas, se
nem sempre boas, de incalculável preço
para nós. Temos agora diante dos olhos
a experiência de sete annos, e, graças a
Deos, experiência que não será improfi-
cua. A marcha dos partidos de um lado,
e o bom senso do meu povo de outro
lado, são hoje cousas claras e indubitaveis.
O maior privilegio dos reis é o de po-derem sempre e sem receio dar ás con-
sas o seu verdadeiro nome. Usarei hoje
desse privilegio como de um dc-ver quetenho a cumprir. Peço-vos que me presteis toda a vossa attenção emquanto passoa considerar o estado interior das nos-
sas cousas.

"A fome que pesa sobre a Europa
ha alguns annos também se fez sentir en-
tre nós. Achou-nos porém bem preparados, e posso prestar ao meu governoo honroso testemunho de ter feito houes-
tametit-e tudo o que podia para attenuar
a calamidade. Ha também meios pararesistir-lhe ainda, se Deos nos livrar de
nova escassez na colheita. Aqui devo fa-
zer menção igualmente da benevolência
particular que nestas oceasiões se paten-teou tao nobremente, e aqui lhe rendo
o tributo da minha admiração e gratidão." A extineção da divida nacional vai
progredindo. Os impostos diminuirão, as
finanças forão postas em ordem, Tenho
hoje a fortuna de offerecer ás províncias,
para os seus thesouros, üm donativo de
dous milhões de rixdollars.

" A direcção dos negócios ea admi-
nistraçao da justiça achão-se entre nós
em maior estado de pureza do que ern
qualquer outro paiz; estabeleceu-se a pn-blicidude nos nossos tríbunaes; as estradas,
os canaes, toda a casta de melhoramentos
das terras progridem em uma escala até
hoje desconhecida; as sciencias e as artes
estão no estado mais florescente; a prós-
peridade nacional vai em augmento; o com-
mercio e a industria achão-se em estado
comparativamente satisfactorio; a impren-
sa está tão livre quanto o permittem as
leis da confederação; a liberdade de confis
são está associada ao poder animador da
nossa antiga liberdade de fé e de conscien-
cia: e o nosso justo,orgulho e forte escudo,
o meu exercito de linha e milicia, pôdechamar-se incomparavel. ¦'•-• •

" Com os nossos vizinhos c com as po-tencias aquém e alem do oceano estamos
na melhor intelligencia, e nossas relações
com os nossos aluados, de combinação com-
OS qnaes libertámos outrWa a Allemanha
e de cuja concórdia feliz depende a ma-
nutenção de uma paz de trinta e dous an-
nos em grande parte da Europa, estão
mais firmes, mais intimas que nunca.

" Muito poderia ainda acerescentar

A fí\. ....

peljo para o meu povo! De todos-os mates
que talvez ainda me aguardaõ, appello de
ante mão para o meu povo! O meu povo

;conhece o meu coração, a minha fé e o'amor 
que lhe tenho, o paga-me com o mes-

mo amor, com a mesma fé. O meu povonão deseja a associação de representantes
n9. governo, o enfraquecimento da ordem
social, a divisão da soberania, a anniqui-
laçáõ dâ autoridade dos seus reis, que fun-......... ,,.„„,,« „...,.„ »v^.Mv,,,imi "iyau uu auiunuHUH aos seus reis, que lun-

que nos (ária render graças ao altíssimo; dóraõ a sua historia, a sua liberdade,^ s«ama* basta o que levo dito, que ó mais que | prosperidade, que saõ os únicos que podemsttmciente para crear esta gratidão e um I proteger as suas mais caras ntírtuisiçoes,estado de contentamento. Antes de tudo,,|ifi que continuarão, a protegê-las, com.odir-se-hia que a imprensa deve diffundir I auxilio de Deos, Como até hoje.
gratidão e contentamento, porque ouso di-j « Sabei, senhores; que-nso leio os sen-zer qne é a imprensa que me deve agra-H timentos do meu povo nos arcos e Vivasdecimentos. Nobres, senhores e leaes Es- | dos festejos públicos* ainda menos «0 le*tados, roqueiro dos vossos corações alie , j vor e na censura da imprensa ou nas duvi-mães esses agradecimentos. Ao passo que;! dosas e muitas vezes criminosas exigen-reconheço os honrosos esforços que se tem cias de certas mensagens qitósaõ rttanda-leito para elevar a imprensa por meio das ao throno, aos Estados, ou a outrotn.
de um espirito nobre e consciencioso, Tenho-os lido nos tocantes agradecimentos
e inquestionável que em parte delia do- de homens por benefícios apenas promet-mina um espirito de destruição que incita tidos, apenas principiados; aqiii, onde ira-a revolução e propala as mentiras mais au- mensos districtos de terra jazião sobre asdazes, espirito vergonhoso á fidelidade alie- águas; ali, onde homens atormentados pelamia c á bopra prussiana. Sei que o bom fome recebino alimentos. No seu júbilo,senso do povo se conserva firme, mas não em seus olhos arrazados de agna, li eu hanos illudftinos quanto aos má os frutos da três annos seus setitimentos^uandoa mi-má arvore, que se nos apresentaõ como nha vida e a da rainha taõ milagrosamente
aspecto do descontentamento e da falta de foraõ conservadas. Digo- a verdade qual*.confiança acompanhados de fados ainda ! do digo que este povo é um povo nobre, e
peiores, taes como a desobediência sem re I que sei apreciar a ventura de presidir aosbuço, as conspirações secretas, o abandono j destinos de um tal povo. E vossos cora-de tudo ó que é sagrado ao» homens de bem, ] ções me entenderão e estafáõ db accordoe as tentativas de regicidio. Mesmo nas com o meu.quando - este momento solemnenossas igrejas se vêm esses frutos. Mas '' "••-' ¦•
as matérias ecclesiasticas naõ pertenceu)
aos estados. Tem os seus orgáns legilirnos
nas duas confissões. Uma confissão de fé
naõ posso eu hoje snpprimir vendo a hor-
rorosa tentativa que se faz para defraudar

meu povo do seu mais rico e mais santo
thesouro, d sua fé no salvador, senhor e rei
de si mesmo e de nós todos, lista confis-
são é a seguinte (S. M, levantou-se e fal-
loo em pé e com a mão direita levantada)." En e a minha casa, serviremos o senhor."

'• Volto o meu olhar perturbado da
aberração de alguns para o todo do meu
povo. li' entaõ que se compraz em lagri-
mas de jubilo; nli, senhores, no meio das
tribulações do governo está a minha con-
solaçaõ. O meu povo é ainda o velho povocliristão o povo honesto, verdadeiro, vo-
lente—qtle deu as batalhas d« meus pais, c
cujas honrosas qualidades tom ainda crês-
cido com grandeza e fama do seu paiz; o
povo que oiilr'orn, como nenhum outro, em
épocas calamitosas, se reunio em derredor
do seu rei eo levou nos hombrosde victoria
em victoria; um povo, senhores, muitas vezes
tentado pelos peduetores mas sempre supe-
rior á seducçaõ; um povo que mesmo das
provações mais difficeis sahc sempre puro.O impio ludibrio do christianismo, o abuso
da religião como meio de distineçaô, jáé reconhecido como um sacrilégio e co-
meça a desapparecér. A minha firme con-<
fiança na fidelidade do meu povo, como
meio mais seguro de extinguir a confia-
graçaõ, foi nobremente recompensada portodosos filhos do nosso paiz prussiano,'mos-'
mo nas províncias onde naõ se falia o nosso
idioma.

" Portanto, ouvi. bem o que vos digo,
nobres senhores e fieis listados, e por vosso
intermédio ouça-o todo o paiz. De todas
as indignidades a que eu e o meu governo
temos estadp expostos ba alguns annos, ap-

vos digo—" Sede dignos deste povo."" Ilhislres príncipes, condes e senho-
res, tereis reconhecido na posição que Vo»
dá a lei nessa Dieta Geral a minha ia-
tençaô de que fosse cila digna, de que cor-
respondesse á concepção de uma ordem ai»
lemíia do nobres e que podesse ser benéfica
a toda a cominunidade. Confio que sene
tireis profundamente nesta hora, nesta épor
ca, o tpie importa ser os primeiros de uma
nação e o que delles se exige. Rccompen-
sareis a minha confiança.

"Vós, senhores do nobreza e meus
fieiá burguezes e communs, reconheceis quohoje, neste dia, sois Os primeiros das vossas
respectivas ordens, e por isso mesmo os pro-
tectores de vosso antigo renome. Olhai
para este throno! Vossos pais e os meus—r
muitos príncipes da vossa raça e da minha,
e eu mesmo—pelejámos pela conservação^
liberdade e honra deste throno, e pela exis.
tencia da nossa pátria. Deos seja comi-
nosco! Temos hoje de dar nova batalha
em favor das mesmas gloriosas possessões,
batalha pacifica sim, mas não menos im-
portanto do que a dos campos da guerra»E Deos será ainda comnosco, porque .a
batalha é contra as más tendências dose-
culo. A vossa unanimidade comigo., a
prompta expressão do vosso desejo para au-
xiliar-me no melhoramento do domínio dos
direitos, farão desta Dieta uma batalha
campal contra todas as influencias más e
¦Ilegítimas que perturbão e deshonraõ a
a Allemanha. , , , ::: : ," Representantes dos nobres, sede a-
gora ft para o futuro, como até hoje, os pri-meiros,'a seguir a bandeira dos Hohen-
zollerns que ba tfes séculos vos guiaõ pelocaminho da honra. E vós,.Burguezes, dai
a todo. o mundo um testemunho vivo de
que a intelligencia que vos ufanais de re-
presentar está entre nós, a intelligencia ver-
dadeira o justa quo se ennobreco com o de-

mÉÊLMm*^ ^^gs&sá... iw,.-...
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senvolvimento da religião e da moral o com
,o amor da pãtria e do rei. E vós, ropre-
sontantes dos communs, vos e a vossa or-i
dem nunca fostes os últimos quando O vosso
paiz o o vosso réi appolláraõ para o vosso
patriotismo, quer na paz, quer na guerra.
Ouvi a..voado vosso rei que vos diz que
o paiz è elle ainda precisão de vos!

. %>íJoíni6U>reiilo nenhuma das três or-
dens está acima ou abaixo das outras. Es-
tão parallelas em igualdade de direitos e
honra, mas Cada uma 'dentro da sita es
phera, dentro dè suas attribuições. li' es-
ta a igualdade praticavel e razoável: éa
liberdade.

"Nobres senhores e leaes ordens, âiri-
da uma palavra, sobre a questão, sobre a
questão de existência entre o throno e as
diíTerenles ordens. El-rei riJeu pai, depois
de madura reflexão, chamou-as â existèn
Cia segundo a idéa histórica e allemãa que
dellas havia; e nesse sentido só é que eu
continuei a súá obra. Gompenetrai-vos,
senhores do espirito desta definição. Sois
ordens allemães no antigo sentido da pala-
vra—isto é, sois verdadeiramente e primei
ro que tudo " Representantes e defensores
dos vossos próprios direitos, das ordens cuja
confiança mandou para aqui á mor parte
desta assembléa." Mas, depois disto, ten-
des de exercer direitos que a coroa vos re-
conheceu e tendes de dar conscienciosa-
mente á coroa o conselho que de vós re
quer. Finalmente, podeis apresentar li-
vremente ao throno petições e queixas, após
maduras reflexões.

" Taes saõ os direitos, os deveres das
ordens allemãas; tal é a vossa gloriosa vo-
cação. Mas não é da vossa competência
representar opiniões ou trazer á discussão
as opiniões do dia, desta ou daqilella es-
cola. E' isso inteiramente contrario ais
costumes allemães, e domais Completamon
te inut.il para o bem da communidade, por-
quanto produziria necessariamente inex-
tricaveis embaraços com a coroa, que deve
governar segundo as leis de Deos, da terra
e da sua livre resolução, e que não pode
e não ousa governar segundo a vontade
da maioria, para que a Prússia não seja
um nome vão na Europa. Reconhecendo
claramente os meus deveres e a vossa vo-
caçaõ, e resolvido firmemente a tratar com
fidelidade esse reconhecimento, quaesquer
que sejão as circumslancias, compareço
entre vós o vos fallo com regia liberdade.
Com igual franqueza e Como prova da
minha confiança, aqui vos dou a minha
palavra de rei, de que não vos teria reuni-
do se tivesse, a mais pequena suspeita de
que de outro modo entenderieis vossos de-
veres, ou de que terieis o menor desejo
de representar o papel daquelles que se
chamão representantes do povo. Não vos
teria convocado para esse fim, porque, se-
gundo minha mais profunda convicção, o
throno e o estado correriaõ perigo, e por-
que reconheço como ined primeiro dever,
em todas as circumstaneias, conservar o
throno e o meu governo como aotuálmente
existem. Lembra>rme oàxioma de um so-
berano amigo:~**A confiança inspira con-
fiança—. E' essa hoje a minha mais grata
esperançai Que a minha confiança em
vós é grande^ptovei-o còm minhas pa-
lavras, e sollei^e • coro meu acto. E de
vós, senhores, espero em paga uma prova
de confiança- «-tinia resposta em vossos
actos. Deos me é testemunha de que vos
convoquei como o vosso melhor e mais fiel

centenas do pessoas que hoje me rodeião,
uma não ha que não esteja, resolvida a
conservar essa amizade. Muitos «1'entre
vós estavãojprèseiités em Konigsberg em
10 de setembro de 1840, o ainda hoje ouço
0 trovão de vossas vozes quando pronun-
ciastes o juramento de fidelidade que1 on-
tão penetrou em minha alma. Muitos de
vósj rto dia em que eu recebi a homena-
genl dõS iiíbus estados ..hereditários, se uni-
rão ao " Sim!" qdé ainda hoje echôa, quan- j
do vos pergiiiifei Sé om palavras e obras,
em verdade e em" dmor, me ajudarieis a !
conservar a Prússia como é e como deve ;
ser para não perecer; sé não me estorva-
ríeis na marcha de refléctido, porem vi- j
goroso progresso, e se estariéis sempre a
méU lado na fortuna e na desgraça! Cum- j
pri agora vossa palavra, cumpri vosso ju-
famento! -.--,,,

" Podeis' cumpri-lo pelo exercício de
üm dos vossos mais importantes deverésj
nomeando d'entre vós amigos fieis do tlírd-
no. e do paiz para as vossas conimissões,'
homens que cOmprehendão que é do pri-
meiro dever das Ordens animar c apoiar
com O seu exemplo a boa disposição e (i-
delidade do paiz, e reprovar as exagera-
çoes e a deslealdade; homens que, inimigos
de toda a casta de escravidão, são initni-
gos sobretudo desse vergonhoso jugo que a
opinião desvairada vos quer lançar ao pes-
Coç*o. Esta escolha é um acto muito cri
tico, prenhe de conseqüências. Pesai-o
em vossos corações, escolhei consciência-
samente.

" Lembrai-vos também que é passado
o dia da incerteza quanto á fôrma que a
actividade das Ordens deve tomar. Mui-
tas cousas que nessa .incerteza poderião
desculpar-se já não tem a menor desculpa.
O dia 3 de fevereiro deste anno, semelhante
ao dia 3 de fevereiro de 1813, abrio nos
verdadeiros filhos da nossa pátria o cami-
nho que ora tem a seguir, e a mesma in
dizivol felicidade que então- tocou n meti
glorioso pai me toca também hoje. Failo;
como elle foliou, a corações allemães, a
corações prussianos." lllustrcs príncipes, condi» o senho-
res, queridas e fieis ordens de nobres, hur-
gúezes e communs, ide, com o auxilio de
Deos, dar principio á vossa tarefa. ílojc,
que toda a Europa tem os olhos fitos em
vos e em todos os trabalhos futuros da I7ie-
ta, mostrar-vos-heis verdadeiros Prússia
nos. Da vossa unanimidade descora n
benção de Deos sobre a actual c futuras
gerações, e sobre toda a nossa gloriosa
pátria alloinãa, como um rio pleno, junto
do qual viViremos em paz e segurança co-
mo nns margens dos rios abençoados (pie
regão a torra. E agora, mais lima voz e
do fundo da almn, sede heimindos!"

(Do Jornal do Commerçio.)

fmwíÈMWÁ*
^Noticias do interior.

Tio dia 18 do corrente, anniversnrio
da coroação e sagração de S. M, olm-
perador, teve logar na populosa villa de
Viana, em casa co Sr. Antônio da Cunha
Mendonça, uma brilhante reunião do par-
tido ligueiro, a que concorrerão para mais
de 400 cidadãos rios principaes do districío
entre cabanos e iiemtevis., Os D.«» Ama-,

aratgo^ e firmeraante-Breio que entre asjral, João e Mjnoel Coelhos* recitarão '

vários discursos, em que demonstrarão as
vantagens e utilidade da liga, c foraõ por
vezes enterrompidós com 'rHimerosos^ipoia-
dos e nnthusiastícos vivas. Elegeu-se uma
commissaõ de 5 membros para entreter
a coinmnnicaçaõ com a capital, e os di-
ferentes pontos da oomarca; organisou se
a chapa dos eleitores para aquelle Circulo)
houve passeata pelas ruas com musica e
foguetes, e no fim um esplendido chá com
profusão dedocesiC lioâres.; O enthusias.
mo, o primor e a bôa ordem presidira^
á primeira reunião da liga em Viana, c

De todo o districto os únicos .que não
adherirão á liga, foraõ, segundo nos in-
ibrmão, os Srs. Manoel Antônio de Souza;
Marcirio José Nunes, Emigdio José Gon»
çalves, José Marcelino Travassos eifien»
t.il Marianó Travassos, dos quaes o que
reúne menos cargos públicos; exerce dois
e três; Nestes 5 indivíduos, ou nestes 5
monopolistas de cargos, encerra+se o parr
tido da camarilha em Viana, porque todo
o resto da papulação é ligueira.

0 OBSERVADOR.
— líontcm sahiu á luz o l:'s> n.° do Obser-

vador do Sr. Cândido Mendes, atithor das
mnralissimas correspondências da Senti»
nclla da Monarchia sobre o plantio da ca-
na. E' escripto, segundo afirma seu re»
dactor, para sustentar os princípios e in-
teresses do partido Saquarenia. A julgar-
mos pelo que soa esta palavra, o Sr. Can»
dido Mendes escreve agora para o Rio
de Janeiro no Maranhão, assim como a
pouco escrevia para o Maranhão no Rio
de Janeiro onde mandava estampar os seus
artigos, porque saquáreiUas, partido Sa-
quarenta, é o nome que, no tempo do dom
de fevereiro, se deu no Rio ã opposição,
em rasão de ter um dos seus chefes o seu
estabelecimento de'lavoura perto da villa
ou povoaçaõ de Saquarema. E supposto
acrescento logo como corréctivo, que par-*
lido saq*uárema é o ,que aqui sb chama
vulgarmente partido cubano, todavia não
é isso bastante para tirar-nos de duvida,
parque partido cabano c partido saquarc-
nia nao são uma e a mesma coasa, depois
das modificações porque tem passado em
ditfrentes províncias do império, e com
especialidade nesta, o antigo partido or»
deiro, desde 1811 para cá, seja pelas ali-,
nriças das administrações ordeiras com as
iVncçõés provinciaes do antigo partido pro<
gressistn, seja pelas ligas.e fusões das fra-
cções provinciaes do partido ordeiro com
os numerosos dissidentes do partido pro»
gressista. tíaja vista, no que toca ao Ma-
milhão, ás alianças dos Srs. Miranda e
Venancio, delegados de ministérios ordei-
ros, com o partido bemlevi, e ás ligas a
furões de cabanos com hemtevis, em 1812,
1813 e hoje em 1847. Assim 0 Sr. Can-
dido Mendes escreve realmente para O
Rio de Janeiro, se o faz para os saqua-
semas, a não suppormos que nutra pré- s;
tenções de organisar um novo partido nes»
ta. província com essa denominação, oa
então se se não soube exprimir, e arvora-se
cm campino do antigo partido cabano,
pretende fazer reviver o statu quó de 1830,
e acha-se pelo menos atrasada 10 annos
em nossa política.

.. Querer que os cabanos do hoje te»
nhão os mesmos principios e interesses;
que os de então, ou que a fracçãodo gran»
de partido ordeiro, que era aqui conhecida
com essa denoininaçã», seja ama o á mm,

d» vummi, * . — ^i:.::...,--,--.. ^l—^-iJi»""
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A ft E V I ST A.
ma cousa que que o actual partido saqua-
rema do Rio de Janeiro, quando os par-tidos entre nós tem passado por tantas e
taes modificações, é mostrar se obstinado
em cerrar os olhos á evidencia dos fac
tos, ou desconhecer inteiramente a histo
ria contemporânea. O Observador publi-cado debaixo destas vistas é um perfeitoanachronismo, ou uma folha sem echo na
actualidade. Escreva o Sr. Cândido Men
des contra a liga, e séra comprehendido,
porque a liga existe; apoie abertamente
a camarilha, e será comprehendido, por.
que a camarilha existe; mas não diga, quesustenta os interesses e princípios do par-tido saquarema, que não será comprohen-
dido, porque aqui não existe partido sa-
quarema propriamente dito; mas não diga
que esse partido é o partido cabano, quenao será comprehendido, porque o antigo
partido cabano está inteiramente modífi-
cado. De que cabanos em summa nos
falia o Sr. Cândido Mendes? dos actuaes?
procure-ps na liga onde se achão, ou ainda
no partido seu contrario, cm que podemencontrar-se alguns, porque raros serão
os indiferentes, quando os partidos tratão
de reorganisar-se, ou constituir-se de novo,
por ser isso inherente as condicções da sua
existência.

O erro do Sr. Cândido Mendes está
em persuadir-se, ou mostrar-se persuadido, de que os partidos são, ou devem
ser estacionarios, erro grosseiro, origem
de muitos outros. E tão encasquetado está
elle em sua cegueira, qne, apesar de to
dos esses factos a que alludimos, de ligas,
fusões, modificações e metamorphores, nada
enxerga, confunde o presente com o passado, e dá como idênticas cousas que são
distinctas entre si. O que é porém sin
guiar, é que o Sr. Cândido Mendes queé tão fácil em mudar de partido, julga
que estas mudanças de oppiniâo, só são
permittidas aos indivíduos, mas não aos
próprios partidos que os comprehcndem,
porque estes, no seu modo de ver; são im-
mutáveis e estacionarios! Dcixemol-o poremna «ua teima, em quanto as modificações
de partidos operão-se em torno delle. e
arrastão-no em seu turbilhão, sem que elle
o presinta. O Sr. Cândido Mendes 6 da-
quelles que se movem, e negão a. *is
tencia do movimento. Estamos em 1817,
e julga-se em 1836, estamos no Maranhão,
e julga-se no Rio de Janeiro. A um ho
mem tal deve-se responder, como fez Dio
genes ao que duvidava da existência do
movimento. Nega as modificações porque
passão os partidos: nós lhe respondemos
com a realisação dessas modificações. Ne-
ga a existência da liga maranhense: nós
lhe respondemos com a existência delia
na capitai e no interior. Nega a utili
dade e vantagens da cousa: nós lhe íes
pondemos" com essa utilidade e vantagens.
Só demonstrações palpáveis e phisicas é
que servem para scepticos desta espécie.
Assim apresentamos como provas sensíveis
da modificação do antigo partido cabano,
não já as fusões anteriores porque se po-dem ter varrido da memória do Sr. Can
dido Mendes, mas a fusão actual de ca-
banos e bemtevis, operada nesta capital,
em Guimarâesy Viana, Itapucurú-mirim,
Brejo eoutros pontos do interior, por meio
de* reuniões e demonstrações publicas: co-
mo provas sensíveis da existência da liga
essas mesmas reuniões, e ainda por cima
disto a vida e enérgica actividade desso
grande partido político, taü desestrada e

inutilmente combatido pelo partido da ca-
marilha cuja existência o Sr. Cândido Men-
des não nega: finalmente como provas sen-
siveis da utilidade delle o impulso que jávai recebendo a" nossa industria agrícola'
que definhava, o andamento que já vão
tendo as obras publicas que estavão co-
mo paralisadas, e a legitima e salutar-in-
fluencia que já vão exercendo sobre os
destinos da provincia as principaes illus-
trações das seitas ligadas por meio da
imprensa, e da tribuna, até então corno
votados só a satisfazer jjaixões mesquinhas
de facções estéreis o hostis.

O Sr, Cândido Mendes no seu Ob-
servador é tão pobre de argumentos có-
mo de factos contra as vantagens e pro-
gresso da liga cujas intenções se limita a
calumniar. O sen asserto de que a li»a
era feita só entre as folhas da capital, sem
que a ella ndherisse a população, tem sido
completamente desmentido pela adhesão
solernne e formal da população nesta ca-
pitnl o no interior. Qúeixaia-se de quea administração provincial qne se apoiava
na liga, conservava certos delegados e snb-
delegados de policia que opprimião os ca
bnnos do interior, agora a administração
demitte alguns desses agentes que passa-vão por nppiessores, e o que faz o Sr.
Cândido Mendes ? ehncotêa, e melte o caso
a bolha. Depois é por demais notável a
pobresa de ideas de um homem que se
pretende constituir entre nós o apóstolo,
ou fundador, de um novo parlido—o sa-
quarema—ou se se não .:oube exprimir, o
atraso intelectual de um político que se
persuade, que pode fazer reviver o statti
quó de 1836, animando crenças de então
isto sem a menor attenção as modificações
suecessivas porque tem passado essas cren-
ças. Os seus argumentos são tão contra,
producontes como esse—que a liga pre-tende introduzir a influencia das famílias,—quando o meio de reduzir essa influen-
cia era certamente organisar um partidocom fins soeiaes e sob hases largas, co-
mo a liga, no qual figurassem as prin-<"ipnes illustrações da provincia. Quantoa nós o Observador ha-de ter dois resul-
lados: I. - convencer cada vez mais o go-verno dn utilidade da liga, como o único
partido político capaz de entender no nosso
desenvolvimento iiiduitriiil: 2.» desenganar o
próprio Sr. Cândido Mendes da inutilidade
dos esforços que faz, para obstar ao mo-vitnento progressivo da reorgnnisação e re-
generaçaõ dos partidos políticos nesta pro-vincia.

— Foi um grande dia o dia de homem—
28 de Julho;—dia de enthusiasmo e de <r!o-
ria, dia do suaves e dulcissimas recorda-
ções para esta nossa bella e mui formosa
I rovincia:—ha vinte e quatro annos clama-
mos—nós—sojios iNDErENOESTiis:—brada-
mos hoiilem—esqueçamos ódios antiiíos. e

. *^

esquecemos—abracemo-nos como amigos,
c abraçamo nos-ainemo nos como irmãos,
e amámo nos—e o jurámos em nome da
liberdade e da pátria;—o juramento se ha-de cumprir.

• t-j° 
,riulnPno mais completo, mais de-

cidido, e mais brilhante obteve-o hontem
a Liga Liberai MAftAwiENsE; a conci-*
liaçiío do indivíduo com o indivíduo, a fuião
do grupo com o grupo, a reorganisação dos
partidos foi hontem séllarla com o mais pro-tundo enthusiasmo e fervor da numerosa,

Juzida, e patriótica alsemblea popular
quo so rcunio na Igrejk'de Sancf-An^

na para festejar o anniversario da In-
dependência da nossa Provincia Fraõ
alli para mais de duas mil pessoas—as intelligencias e os corações de to-
dos os antigos partidos a lá estavao—No
meio da etfuzao geral forão aclamados oSr. Desembargador Tiburcio para Presi-
dente, e o Sr. Dr. Dias Vieira para Se-
cretario da grande reunião-He com fac-
tos desta ordem que a Liga desmente asinjustas, e desacizadas calumnias que lheassaca a camarilha: o Sr. Dezr. Tiburcio
é filho da Bahia, e é Presidente da As-sembtea Legislativa do Maranhão, e foiPresidente da reunião popular dos Mara-nhonses—Organisada a Meza—o Sr. Dezr.
Tiburcio manteve, como era de esperar,
a mais perfeita ordem e regularidade: e
pedindo a palavra orarão os Srs. Jansen
Ferreira, Veriato, Gromwell, Dias Vieira
e Fábio,--bellos discursos—que foraõ mui-
tas vezes interrompidos pelos estrepitosos
applausos em que prorompià o povo de to-
dos os ângulos da casa—Sahimos depois
a convite e sob a direcçaõ da meza a per-correr as ruas da Cidade para manifes.
tarmos o nosso regosijo; passamos por San'João—onde os homens do exclusivo tinhaõ
o seu arremedo de festejo publico, festejo
em miniatura-descemos pela rua do Sol,
e fomos dar vivas em frente do paláciodo Governo, e ahi respondemos com en-thnsiasmo aos patrióticos vivas dados porS. Exc. de uma das janellas de Palácio;
voltamos pela praya-Grande, rua da Es-trella, Mercês, rua Grande depois, e fize-mos de novo a nossa entrada, sem que emtodo o nosso transito suecedesse algum le.vissitno desgosto. J

Seguio-se depois a cêa sptendida, mag-nlfioa como não ha memória de outra igual
em nossas festas popuktres:—e houve ahi
a mesma ordem, a mesma regularidade,
a mesma alegria o contentamento geral—Os Srs. Dias Vieira, Altino Lelis, Ban-
gonn e Themoteo da Costa—especialmente
encarregados do arranjo e direcção de to-do o festejo, desempenharão a sua commis-
sao com brilho e pompa.

O Sr. Dr. Joaquim Franco de Sá eseu Secretario o Sr. Dr. Carlos Fernando
Ribeiro com aquella subida delicadeza edignidade que todos lhes conhecemos, vie-rao promptamente retribuir-nos a visita
que lhes havíamos feito;~e foraõ entre nósrecebidos com vivas e acclamações, e trac-lados com o respeito, consideração, e altaestima que todos os bons Maranhenses lhestributa0- (Do Progresso.)

—-AVISO
—O abaixo assienado em nome da Mezada Irmandade da Virgem e Martyr Santa

1'ilomena faz saber a todos os habitantes
desta Cidade que a festa da mesma Santa
Virgem e Martyr será celebrada com a pom- -
pa rio costume no dia 15 de Agosto próximosendo precedida da competente Novena,
que principiará na noite do dia 6 do mesmo
mez. Conseguintemonte espera a referida
Meza que para se tornarem mais brilhan-
tes estes actos de amor, respeito e vene-
ração dedicados a tSo grande Santa con-
correrão eftecti vãmente com a sua pre-sença os referidos habitantes, e com es-
pecialidade os Irmãos e Irmaaa da mesma
Santa Virgem e Martyr. Maranhão 28
de Julho de 1847. r

O Secretario.
Antônio Pedro dos Santos.

tf»ranuao,Typographia da TEMPERANÇA—ig^'
tmprosso por M. P. Rimos, rUa Formosa n. 8.
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